
*s&$^^ W^i.èi 

es f em i ri i níi s 

vel quando voce t .1 no rua, 

de pressa e o que acontece 

entra.    ^^L    ¿át 
entra. ¥5w. 

nda e nao tem ieiro de tír 
apada de gente, e nao "tem 
fiar a mao pra tirar. O pioi 
de saia. AÍ ohodeu. 

cao entao! 
chata. Menstruar nao 
ssira, é até saudável 
e mesmo é ter que se ^^ 
toda hora se esta P""~ 

1 
dã a sensação de que 

á ora "descer", 
le põe e tira 
que nao tem fim. 
modess e nao 
irrita, arranca 
ra que so enche o 
s minutos depoi 

E qdo a cola do "modess" fica 
na calcinha? AÍ é caos total! 
Não lia máquina <le lavar que 
tire aquilo. Se nao perceber na 
hora que vai pôr.fudeu. 
Mas só vai dar pra descobrir na 
hora de tirar, que puxa todos 

Ç,  os pentelhos juntos. Dói pacas! 

l JBQj Tem uma pa de peculiaridades 
VvJ femininas,mas como o zine e 

pequeno nao da pra colocar todas 
Quem sabe uni dia esc rev o o ^"^k 
GUIA OE PF.CULIARIDA^kS FEMFNI 
PA»A OS HO^KNS. (° 

/A censura 
faz falta ?xf^ 

41. 

K. * ■ 

v fi'Ú 

ÍL E SENSUAL SURREM. 
HEAL £ AME SURREAL E A 
AL E SENSUAL AME SLKfík 

Idi SURREM. E SENSUAL A* 
ISJAL SURREAL E SENSUg? 
\RREAL E SENSUAL S. 

Aí SENSUAL E SURREAL SENSUAL £ SURREAL SENSUAL í SURREAL 

SURREAL i 
AMESURfít 

E SENSUAL SUR. 
C SENSO 

E SENSU. 
*/.SUAL AME 

NO CIO 
ÊàV v/ml.'iü'fa-.,*,rí' 

TÀ 

.• \ 

tóHtitfà« 

,ttero; 

vwe< >c*°*,,e"°  ;rm 

*»«*><•"       ^O 1 ^ 

pèn* 

C^IXA'PQSTAL 2. 

11051    SALTOS 

SENSUAL E SURREAL SENSUAL í SURREAL SENSUAL EAME SURREAL 

cm    1 10     1 unesp^ Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

22  23  24  25  26  27  2í 29  30  31  32 



río tem 

qj As Mito nino S»,5£1PS nada. Que 
'  dizt, que voe.. no   ab a ^ Knle 

•     S6 e«i »» com0 'out seu «xo.e«M 
e°mb..»ç">° com o ,u« * d 

doido. Ml» '»»fIL   como   acesaono. ^ 

(r/ioíKir*«,!^,.,,,,,,,,^,   ou   „|   J» 
"«ns. é a -.Qu, n«i ni enir.d«. co- 

Ptrceira p,r, que vo« p,m ro 

- - "-S 5-. »rs 
^:,^^,'miw,,° 

BEX« 
PONTOS »ASICOS 

s„o7'f-«'"'d0
1

,1'¡"v 
og ,.Eu .«-ho um P'«»j 
,,     -  -Sr. iffn n 

seu corpo t um or 

ludo,  "tm  que 

'•III» ido 
ou ' vagem i. 
gâo  sexu 

sánscrito   vahalghan, 
-elesmri i o prjncjp,| ¿r" 
'cm- - 

InClIitl 

¿Ter'no de"-ou *•. - 

dq-ru
o
m°,^r;r,

e«s
r
eu

D
corpo

h
,hc 

« IM.I „rdc que . £'",, DeK°»"<> 

1« tr. tragen»   M,^™.    "" d,d° * t 
o "gor cernir,^  **"'•'"'•■ ">esmo nu. ' 

t'-» v>w   -     -   - 
A posição do tòlus sobre o mont« de 

açucenas    -   O   homem   senti   sobre 
uma »Imofada c cruia «s perms na po 
,iç»<i do  lólus    A mulher apr.uimo se tgj 
pela fraile c wm« nua seus ombros  O W\ 
homem cai para trás com um grilo de 
dor    A  mulher  bale com  a  cabeça na        . 
parede. 0 «indico »parece para ver o  ftjj 

que »st» havendo. ií 
\ . * lua*      m • >« 

Sodomía   —   Amigamente acredita^ 
a se que a sodomía CHusava lerremo ' 

os   A  crença  foi  abandonad 
do  çonsiaiaram  que  no   Brasil 
terremotos. 

Gomorrla    -   O que as pessoa 
ii*m   em   Gomorra.   vizinha   de   So. 

.dorne   Di? que era tào bom que mes 
quando   choveu   enxofre   eles   nio 

u.'^M ■"•«.«uri 
0 leio e ■ corç» - A mulher úcn 

de qu.rro sohre a cama. lendo Qutri 
¿Q O homem apromma se por iras. 
rosnando baiamno De repente d» um 
»ruó ritual - Arakeiama' - e lit 
rase nas costar d» mulher A cama de- 

sabl. Vem p sindico oulrl 
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